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1 INTRODUÇÃO 
 

Frente às demandas atuais de preservação ambiental, o presente estudo 
objetiva pesquisar a viabilidade de implantar a Coleta Seletiva num Campus 
Universitário Federal, visto que a Universidade é um órgão público e, como tal, deve 
promover o desenvolvimento local através de projetos que visem o bem estar da 
comunidade. Além disso, é uma forma de inserir a Universidade nos moldes da 
Administração Pública no que diz respeito à preservação ambiental e a legislação 
vigente.  

A Universidade Federal de Pelotas tem demonstrado sua preocupação com a 
questão ambiental, implantando alguns projetos e ações de forma pontual. 
Recentemente, o reitor criou uma Coordenadoria de Gestão Ambiental para tratar 
das questões ambientais da Instituição. 

O objetivo é apresentar e desenvolver o projeto de implantação de uma 
estrutura para a coleta seletiva no Campus das Ciências Sociais da Universidade 
Federal de Pelotas no estado do Rio Grande do Sul, nos moldes estabelecidos pelo 
decreto Federal nº 5.940/2006, o qual institui a coleta seletiva solidária em todos os 
prédios públicos federais com a destinação dos materiais para associações e 
cooperativas de catadores de materiais recicláveis.  

O Projeto será realizado em quatro etapas, a primeira com base na análise 
das informações obtidas por entrevistas e questionários, estudo piloto e análise dos 
dados iniciais da pesquisa. A aplicação dos resultados, coletados na pesquisa de 
campo, tais como entrevistas e questionários, cabe a parte inicial. A segunda etapa 
será o encaminhamento de análise de resultados da pesquisa feita. A terceira etapa 
caracteriza-se pelo estudo da viabilidade da proposta. 
            A quarta etapa, a de implantação será conduzida com olhar ao pré-existente, 
respeitando e administrando as diversidades comportamentais da população 
envolvida, trabalhando sempre com uma linguagem participativa, voltada para uma 
intervenção fiel ao objeto de pesquisa, bem como ao pré-existente. 
 
 
 
 
 
 



 

 
2 METODOLOGIA  
 

A pesquisa pode ser classificada como exploratória, visto que será 
desenvolvida observação não estruturada, ou melhor, assistemática, pois consistiu, 
em um primeiro momento, em recolher e registrar os fatos da realidade sem fazer 
uso de meios técnicos especiais e sem fazer perguntas diretas no interior do 
Campus das Ciências Sociais-UFPel.  

 Esta pesquisa será também do tipo documental, uma vez que procura em 
fontes primárias, a saber, os dados primários provenientes de órgãos que realizaram 
as observações. (RAMPAZZO, 2004). Pauta-se, também, em uma pesquisa 
bibliográfica porque os problemas apresentados serão buscados em referências 
teóricas publicadas em livros, artigos, revistas etc, a fim de esclarecer como surgiu o 
Decreto Federal 5.940/2006. A análise da pesquisa é qualitativa, pois, busca uma 
compreensão, utilizando textos que abordam assuntos relacionados ao 
desenvolvimento sustentável, no que concerne ao meio ambiente e a política de 
coleta seletiva solidária. Os textos pesquisados serão buscados em revistas, livros, 
Internet, Decreto Federal nº 5.940 de 25/10/2006, Lei nº 11.445/07. A pesquisa em 
empresas públicas e privada que implementaram a política de coleta seletiva 
solidária. A coleta seletiva como preservação ambiental no Campus das Ciências 
Sociais-UFPel deverá ser implementada por meio de palestras, seminários e outros 
que conscientizará os servidores públicos federais e os terceirizados de seu papel 
social. 

A pesquisa será realizada em 4 etapas: 
1) Por meio de informações; 

1.1 Entrevistas, estudos pilotos e análise dos dados iniciais; 
1.1.1 Aplicação de questionários; 

2) Compilação dos resultados; 
3) Análise da viabilidade de implantação da proposta 
4) Projeto de implantação da coleta seletiva; 

4.1 Conscientização dos agentes envolvidos 
4.2 Organização das instalações e equipamentos necessários. 
 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Após a aplicação dos questionários que serão aplicados durante os meses de 
agosto e setembro do ano de 2010, os dados serão analisados, sistematizados, 
organizados, interpretados e qualificados. Com base nos dados coletados será 
analisada a viabilidade de implantação da coleta seletiva no Campus das Ciências 
Sociais da UFPel, com a conscientização dos agentes envolvidos e organização das 
instalações e equipamentos necessários. 
 
 
4 CONCLUSÕES 
 

A adoção da prática de coleta seletiva pela Universidade pode ser o primeiro 
passo para a prática da gestão ambiental, nessa Instituição. Mesmo não sendo 
aplicada em toda a Universidade é fundamental que a mesma adote medidas que 
diminuam ou previnam os impactos ambientais, buscando os efeitos positivos e 



 

pensamento atrelado ao conceito de desenvolvimento sustentável. Ou seja, é 
preciso buscar atender suas necessidades hoje, sem comprometer o atendimento 
das necessidades das gerações futuras. 

A coleta seletiva está alinhada com as preocupações do Governo Federal, 
que tem adotado inúmeras práticas e incentivada à adesão dos órgãos públicos, que 
é altruísta, e visa à inclusão social e econômica, além do cuidado ambiental. Por 
isso, seguindo-se a recomendação governamental, deve-se doar esse material a 
associações ou cooperativas, compostas exclusivamente de catadores que 
dependam dessa renda para seu sustento familiar. 
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